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OBJETIVO: analisar a produção científica sobre Sistematização da Assistência de Enfermagem ao idoso e 

identificar os diagnósticos de enfermagem mais frequentes. METODOLOGIA: trata-se de uma revisão 

integrativa, realizada no período em agosto de 2016, nas bases de dados eletrônicas da Biblioteca Virtual 

Eletrônica em Saúde (BVS). RESULTADOS: foram localizados 41 artigos e após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão, foram selecionados e incluídos 08 artigos. Quanto ao ano de publicação observou-se 

que 2013 e 2015 contribuíram com o maior número de estudos. Foram identificados 10 diagnósticos de 

enfermagem nas publicações analisadas, sendo o diagnóstico “mobilidade física prejudicada”, o mais 

frequentes entre os idosos. CONCLUSÃO: a sistematização da assistência de enfermagem é fundamental 

para a realização de cuidados aos idosos, por ser uma ferramenta metodologia indispensável para a inserção 

de uma assistência sofisticada e precisa, principalmente aos idosos que necessitam de atenção especial, 

devido às peculiaridades inerentes as pessoas nessa faixa etária. A análise dos estudos possibilitou identificar 

que a “mobilidade física prejudicada” foi o diagnóstico de enfermagem mais frequente entre os idosos. 

Palavras-chave: processos de enfermagem; idoso; enfermagem. 

INTRODUÇÃO 

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é compreendida como uma 

ferramenta metodológica que conduz o processo de trabalho do enfermeiro que permite o 

gerenciamento do cuidado de qualidade, alicerçado em método técnico-cientifico, possibilitando 

deste modo o desenvolvimento de uma prática assistência com eficácia e plenitude (SOUZA, et al. 

2015; DA SILVA; DE SOUZA; SANTANA, 2015). 
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A SAE é específica do enfermeiro, estando esse embasado de forma legal por meio da 

Resolução Conselho Federal de Enfermagem - COFEN-272/2002 – Revogada pela Resolução 

COFEN n° 358/2009 que, por meio de suas atribuições legais, este auxilia nas condutas que devem 

ser efetivadas pelo enfermeiro.  Isto ocorre de modo preciso e organizado, seja qual for o recinto 

que será realizado o processo de trabalho do cuidar do profissional de enfermagem (CONSELHO 

FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2009). 

Assim, a harmonia entre o conhecimento teórico e assistencial concede ao enfermeiro maior 

aptidão e discernimento sobre suas condutas e resolução de problemas, desenvolvimento de 

atividades, e um relacionamento com consonância entre os envolvidos, viabilizando ainda a 

estruturação de uma personalidade profissional do enfermeiro (SOUZA et al. 2015; DA SILVA; DE 

SOUZA; SANTANA, 2015; MENEZES et al. 2015).  

Destarte, essa ferramenta pode ser usada nos diferentes ambientes de cuidar da enfermagem, 

sobretudo no contexto da gerontologia, levando em conta que a enfermagem presta assistência em 

qualquer período do ciclo de vida do ser humano, considerando que a enfermagem tem postura ética 

de acordo com a legislação e compromisso com o bem-estar do paciente em todas as fazes da sua 

vida. 
02, 04

  

Logo, a diminuição do crescimento populacional, à diminuição da taxa de natalidade e 

fecundidade associado com o crescimento da expectativa de vida e o acelerado processo de 

envelhecimento da sociedade brasileira, há uma estimativa que em 2050 um quarto da sociedade 

mundial será constituído por idosos, o que corresponde a 2 bilhões de habitantes (NOGUEIRA, 

Luana et al. 2015; SANTOS et al. 2015) 
05, 06  

É notório, que essas pessoas precisam de cuidados característicos as suas necessidades, por se 

tratar de um público muitas vezes mais vulnerável. Logo, é imprescindível que o exercício da 

enfermagem seja concentrado em assegurar que a velhice e o processo de envelhecimento ocorram 

por meio de processos orientados e bem-assistidos, que o aumento da expectativa de vida seja 

seguido por ganhos na qualidade de vida, contentamento e bem-estar (NOGUEIRA LIRA, et al. 

2015). 

Com essa compreensão, a realização do presente estudo, visa compreender aplicabilidade da 

SAE na assistência ao idoso. Em razão de que, conhecer a atualização desta ferramenta para com 

esse público será uma forma de favorecer a tomada de decisões confiáveis respaldada por 

comprovação científica, raciocínio lógico e como resultado um cuidado integral centrado na solução 
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de diversidades detectadas.   

Frente à importância que o tema assume para o processo de trabalho do enfermeiro, 

desenvolveu-se este estudo com o objetivo analisar a produção científica sobre Sistematização da 

Assistência de Enfermagem ao idoso e identificar os diagnósticos de enfermagem mais frequentes. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa, que tem a finalidade caracterizar a produção bibliográfica 

de acordo com as seguintes especificidades: ano de publicação, título do artigo, tipo de estudo, 

periódico e qualis. Também foi realizada uma analise do assunto dos textos produzidos pelos 

autores (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). 

As buscas dos dados foram realizadas no período de agosto de 2016, nas bases de dados 

eletrônicas da Biblioteca Virtual Eletrônica em Saúde (BVS): Bases de Dados Específica da 

Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE) e Scientific Eletronic Library Online 

(SCIELO).  

Para o levantamento das publicações, foram utilizados para busca dos artigos os Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) e suas combinações: “processos de enfermagem”; “idoso”; 

“enfermagem”; sendo combinados, por meio do conector booleano “AND”.   

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção dos artigos foram: artigos científicos na 

íntegra que retratassem a temática, publicados no período de janeiro de 2012 a julho de 2016, 

publicados em português. Assim, excluíram-se dissertações, teses, editoriais, carta ao editor e 

artigos que não contribuíssem para temática proposta no presente estudo.  

Ao todo foram identificados 41 artigos científicos periódicos, após o cruzamento dos 

descritores. Realizou-se a leitura do título e resumo e posteriormente aqueles que possuíam 

interface com o tema do estudo foram selecionados para leitura completa. Ao final, foram 

analisados 08 artigos, os quais orientaram a apresentação e discussão dos resultados. A organização 

e análise dos dados foram realizadas a partir do instrumento elaborado para coleta dos dados 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir das informações coletadas por meio do instrumento acima referido, foi realizada 

inicialmente a análise dos estudos, seguida da síntese integrativa. A produção bibliográfica 

demonstrou que em relação ao ano de publicação observou-se que 2013 e 2015 contribuíram com o 

maior número de estudos, conforme Quadro 1, a seguir. 

Quadro 1. Distribuição dos estudos quanto à fonte ao ano, título do artigo, tipo de estudo, periódico 

e qualis. 

N° Ano Título Do Artigo Tipo De Estudo Periódico Qualis 

1. 2015 Assistência de enfermagem à 

idosa com lesão medular: 

estudo de caso. 

 

Estudo De Caso 

Revista De Pesquisa: 

Cuidado E 

Fundamental (Online) 

B2 

2. 2015 Adequação da linguagem de 

enfermagem a prática com 

idosos residentes em uma 

instituição psiquiátrica de 

longa permanência: 

mapeamento cruzado 

Estudo 

Retrospectivo. 

Revista De Pesquisa: 

Cuidado E 

Fundamental (Online) 

B2 

3. 2015 Diagnósticos e prescrições de 

Enfermagem para idosos em 

situação hospitalar. 

Pesquisa 

Descritiva. 

Av Enferm ---- 

4. 2014 Fragilidade em idosas 

residentes de uma instituição 

de longa permanência. 

Estudo 

Transversal 

Descritivo. 

Rev Enferm UFSM B3 

5. 2013 Sistematização da assistência 

de enfermagem ao idoso, 

portador de insuficiência 

renal crônica, hospitalizado. 

Estudo De Caso 

Clínico. 

Revista Kairós 

Gerontologia 

---- 
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6. 2013 Sistematização da assistência 

de enfermagem ao idoso 

institucionalizado 

fundamentada em Virginia 

Henderson. 

Estudo 

Descritivo Do 

Tipo Relato De 

Experiência. 

Rev Rene. B2 

7. 2013 Capacidade de autocuidado 

de adultos e idosos 

hospitalizados: implicações 

para o cuidado de 

enfermagem. 

Pesquisa 

Exploratório 

REME. Revista 

Mineira De 

Enfermagem 

B2 

8. 2012 Análise do raciocínio clínico 

do graduando em 

enfermagem na aplicação da 

sistematização da assistência 

de enfermagem. 

Estudo De 

Campo Do Tipo 

Descritivo-

Exploratório. 

J Health Sci Inst ---- 

Fonte: revisão integrativa. 

A partir da apreciação detalhada dos artigos, foi possível identificar os diagnósticos de 

enfermagem mais comumente mencionados nos estudos realizados com idosos. Para facilitar a 

apresentação dos resultados referentes aos diagnósticos, optou-se por elaborar um quadro com todos 

os diagnósticos e elencar os estudos que os identificaram e analisaram nas populações de idosos 

estudadas, conforme disposto no Quadro 2, a seguir. 

   

Quadro 2. Distribuição dos diagnósticos de enfermagem identificadas relacionados ao paciente 

idoso. 

DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM IDENTIFICADOS ESTUDOS 

Mobilidade física prejudicada 02, 09, 10, 05, 04 

Incontinência urinária 08, 02, 05 

Interação social prejudicada 08, 09, 02 

Risco de quedas 02, 10, 05 

Privação do sono 02, 09, 04 
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Autocontrole ineficaz de saúde 02, 09 

Intolerância a atividade 02, 10 

Risco de integridade da pele prejudicada 02, 05 

Memória prejudicada 08, 10 

Déficit no autocuidado 04, 11 

Padrão respiratório ineficaz 05, 12 

Fonte: revisão integrativa. 

O cenário da produção cientifica sobre sistematização da assistência de enfermagem ao idoso 

ocorrida nos últimos anos pode esta relacionada ao encorajamento por programas de pós-graduação 

nas universidades, faculdades da área de enfermagem, a efetivação da Lei do Exercício Profissional 

e Resolução COFEN.  Deste modo colaborando para construção de pesquisas, e para a produção e 

divulgação do conhecimento para a produção e disseminação do conhecimento sobre a 

sistematização da assistência de enfermagem e os principais diagnósticos identificados relacionados 

ao idoso (CLARES; FREITAS; PAULINO, 2013). 

A incontinência da urina é um diagnóstico de enfermagem que apresenta incidência entre 

idosos, pois estes contem menor controle da bexiga.  Esta situação incomoda e reflete na vida 

diária, ocasionando diversas situações frustrantes, e muitas vezes possibilitando o surgimento de 

outro diagnóstico, que se trata da interação social prejudicada, um diagnóstico que é o reflexo da 

infelicidade com a vida, melancolia com amigos e familiares (CLARES; FREITAS; PAULINO, 

2013; DA SILVA; DE SOUZA; SANTANA, 2015; NOGUEIRA LIRA, et al, 2015; SANTOS; 

ROCHA, 2013). 

A memória prejudicada é a não intrigante da faculdade mental, estando diretamente 

relacionada com o direcionamento tempo e espaço e com nossas habilidades intelectuais e 

mecânicas, portanto o idoso com este diagnóstico torna-se parcial ou totalmente dependente. A 

privação do sono é ocasionada por não dormir o suficiente para o corpo restaurar-se, isso ocorre 

muitas vezes por motivos de doenças ou interferências mecânicas (CLARES; FREITAS; 

PAULINO, 2013; MACIEL et al. 2014; SANTANA, DE SOUZA, DA SILVA, 2015; SANTOS, 

ROCHA, 2013; MENEZES, et al, 2015). 

Um diagnóstico rotineiro entre os idosos é o risco de quedas principalmente os que se 

encontram em total dependência. O autocontrole ineficaz de saúde é um diagnóstico categórico da 
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não administração da vida diária e abordagem terapêutica, onde o idoso precisa de uma assistência 

profissional ou colaboração dos familiares. O idoso diagnosticado com déficit no autocuidado e 

mobilidade física prejudicada, também necessita de um plano de cuidado mais bem elaborado por 

se tratarem de pacientes privados ao leito (DA SILVA; DE SOUZA; SANTANA, 2015; MACIEL 

et al. 2014; SANTOS; ROCHA, 2013; NOGUEIRA LIRA et al, 2015; MENEZES et al, 2015; 

COSTA; CASTRO; ACIOLI, 2013). 

 O idoso com risco para Integridade da Pele Prejudicada esta relacionada aos efeitos irritantes 

mecânicos ou pressão, como também acometendo de forma significativa pacientes desidratados, 

restrito ao leito ou com alguma patologia dermatológica. Intolerância a atividade é um diagnóstico 

que descreve o idoso que tem o condicionamento físico comprometido, muitas vezes não pela idade 

avançada, mas pela saúde prejudicada. O padrão respiratório ineficaz é um diagnóstico evidenciado 

por diversas patologias, tanto as físicas quanto as psicológicas como a depressão, ansiedade e 

pânico, frequente em idoso (NOGUEIRA LIRA, et al. 2015; PEREIRA; DIOGO, 2012; DA 

SILVA; DE SOUZA; SANTANA, 2015; MACIEL et al, 2014). 

No presente estudo, é importante ressaltar que os diagnósticos de enfermagem identificados 

são mais comuns nas pessoas idosas, conforme outras condições relacionadas para o surgimento 

desses. Logo, com a aparição desses diagnósticos torna-se relevante realiza intervenções necessárias 

por meio da Sistematização da Assistência em Enfermagem, para buscar uma melhor forma do 

cuidado e qualidade da assistência. (MACIEL et al, 2014; NOGUEIRA LIRA, et al. 2015). 

CONCLUSÃO 

A produção científica sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) nos 

últimos cinco anos, teve maior concentração nos anos de 2013 e 2015. A análise das pesquisas 

possibilitou identificar que o diagnóstico de enfermagem mais frequente entre os idosos estudados 

foi “mobilidade física prejudicada”.  

Os estudos sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem em idosos revelaram que 

essa ferramenta metodologia foi imprescindível para a implantação de um cuidado planejado e 

adequado as necessidades individuais dos idosos. Espera-se que os resultados desse estudo possam 

contribuir para incentivar os enfermeiros assistenciais a aprimorarem seus cuidados aos idosos, uma 

vez que, o processo de envelhecimento gera inúmeras fragilidades e demandas relacionadas as 
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necessidades espirituais, físicas, psicológicas e sociais. 
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